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PASTILHASE: ENCAPSULAMENTO DE LIPASES EM PASTILHAS
PARA A LIMPEZA DE CAIXAS DE GORDURA

PROCEDIMENTOS

MATERIAIS

RESUMO
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS

CONCLUSÃO

RESULTADOS

REFERÊNCIAS

PERSPECTIVAS FUTURAS

Criar um modelo de pastilha biológica incorporada com enzimas,

em específico lipases, para o auxiliar na limpeza da caixa de

gordura a partir das pias da cozinha em residências e sistemas

industriais. 

Diminuir o uso de produtos floculantes que podem ser
prejudiciais ao meio ambiente. • Reduzir o teor lipídico das
caixas de gordura. • Facilitar a limpeza de caixas de gorduras e
encanamentos que podem facilmente ser entupidos por “lodos”

A partir dos resultados obtidos evidenciou-se a atividade enzimática e sua 
capacidade de hidrolisar as ligações éster do lipídeos, resultando em ácidos 
graxos, acilgliceróis e glicerol, como confirmado por OLIVEIRA, GIOIELLI e 
NOGUEIRA anteriormente. Esses resultados indicam que as enzimas utilizadas 
foram eficazes na degradação dos lipídeos ao longo do tempo de reação. Conclui- 
se que, as enzimas são capazes de degradar poluentes específicos, reduzindo 
os impactos ambientais causados por estes. 
A produção de uma pastilha adesiva utilizando matriz gelatinosa, 
propriedade resultante do caráter viscoso da gelatina, para servir como suporte 
para a enzima foi a que mais demonstrou resultados positivos. Até o atual 
momento, pode-se configurar o estado da pastilha como o mínimo produto viável, 
sujeita ainda a testes e futuras incorporações químicas, portanto, está em 
contínuo desenvolvimento.
Esses resultados indicam que as enzimas utilizadas foram eficazes na degradação do
lipídeo ao longo do tempo de reação. Conclui-se que, as enzimas são capazes de degradar
poluentes específicos, reduzindo os impactos ambientais causados por estes.

Acredita-se que se comercializado, nosso protótipo seria um

produto revolucionário e que seria adquirido em larga escala e

demanda, visto que, além de auxiliar na limpeza de

equipamentos residenciais, a pastilha possui uma ampla gama

de outras funcionalidades em diversos campos do dia a dia

Este trabalho visa realizar o tratamento de pias residenciais e

comerciais, buscando a limpeza desse equipamento com maior

praticidade e menor infortúnio pessoal durante esse processo

quanto à liberação de maus odores e, removendo a necessidade

de manipular equipamentos de lavagem convencionais que

acabam por colocar o indivíduo em contato direto com os resíduos

ali contaminados pela presença de uma grande diversidade de

microrganismos que se proliferam em meio a um substrato com

alto teor de lipídios, ocasionando doenças. Deste modo, foi

proposto como principal método, a produção de pastilhas

adesivas com base enzimática, cuja ação catalítica é a quebra de

moléculas lipídicas, tendo como produto, o glicerol, substância

muito utilizada na composição de sabão. Nesse sentido, o projeto

contribui para o combate da poluição hídrica e até mesmo no

tratamento de esgoto, prevenindo a obstrução dos canais de

esgoto pelo óleo ou outras substâncias de origem lipídica. Além

disso, estão sendo feitos testes físico-químicos na estrutura da

pastilha, bem como tempo de solubilidade, resistência à variação

de temperatura, contato com produtos de limpeza e atividade e

eficiência degradativa da lipase líquida. 

 A partir dos resultados obtidos, o melhor encontra-se
na pastilha, pois como é composta por ácido, tem uma
solubilidade mais acelerada e , consequentemente, uma
hidrólise mais rápida. Além disso, como um todo, a
pastilha ela apresenta uma boa aderência às superfícies  
e consistência.

Água 
Ácido cítrico (C₆H₈O₇) 
Bicarbonato de sódio (NaHCO₃) 
Carbonato de sódio (Na₂CO₃)
Gelatina incolor 
Lipolase 
Labdisc

CONFERIÇÃO DA TEMPERATURAPRODUÇÃO DA PASTILHA

Colocamos o líquido em placas de petri pequenas e, logo

em seguida, deixamos na geladeira por aproximadamente

15 minutos. 

Após esse período, as pastilhas já estão com uma

consistência boa.

PASTILHA FINALIZADA

Depois que a pastilha foi feita e encontramos a consistência

adequada, partimos para o teste de atividade enzimática para

ver se ela realmente estava cumprindo com a sua função. Para

isso, utilizamos o Labdisc para fazer uma análise de turbidez

com três amostras diferentes: água; água, óleo e enzima; água,

óleo e pastilha. A amostra mais turva foi a com a pastilha,

indicando alta concentração de glicerol.

Primeiramente, para a produção da pastilha é necessário fazer a

neutralização do Ácido Cítrico, pois o seu pH é de 2,5. Para isso,

usamos uma medida de 48g de Carbonato de Sódio (Na₂CO₃), 50g de

Ácido Cítrico (C₆H₈O₇) e 100g de Bicarbonato de Sódio (NaHCO₃).  

Misturando tudo, conseguimos levar o pH do Ácido para o pH 6/pH7. 

Essa mistura foi apelidada de CACIBI.

Para a fabricação da pastilha, utilizamos 5g de gelatina incolor e 10g

do CACIBI. 

Misturamos tudo em 50ml de água e diluimos a mistura no Agitador

Magnético com Aquecimento, em uma temperatura de 36 °C – a

temperatura ótima da Lipase – para colocar a lipase na substância

ainda líquida, pois ajuda na absorção e consistência.

ANÁLISE DO LABDISC

  A partir dos testes qualitativos e empíricos com resíduos de uma caixa de gordura, foi possível confirmar a eficiência da pastilha devido à presença de glicerol misturado com outros elementos presentes não lipídicos no conteúdo da caixa de gordura. Porém, é preciso rever as quantidades necessárias de cada material para aumentar sua eficiência. 

  Os resultados obtidos com o teste de turbidez com o
Labdisc, foi possível comprovar a eficiência da pastilha.
levando em consideração que a diferença de turbidez
entre a solução final da reação da hidrólise do óleo de
cozinha e da água é cerca 200 NTU. Segue-se os gráficos
gerados pelo software Globilab a partir do teste
realizado: 


